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A Universidade Nacional e Kapodistríaca de Atenas (abreviatura UNKA) tem como fi nalidade 
uma correcta educação e investigação num vasto campo científi co. O objectivo da nossa Universi-
dade é o desenvolvimento da qualidade no sector da educação, da inovação e na pesquisa, o progresso 
do ensino em geral, bem como a participação activa da comunidade académica nas actividades sociais 
e culturais do país.

Durante todo o seu percurso histórico, desde o começo do novo Estado Grego, a missão da Uni-
versidade Nacional e Kapodistríaca de Atenas, tem sido o contínuo  aperfeiçoamento da educação dos 
novos cientistas, através de um progresso constante no processo de aprendizagem, na renovação dos 
programas de estudo, no desenvolviento do espírito crítico e da ligação efectiva da Universidade com 
a sociedade e a economia. Respondendo aos contínuos avanços do século XXI no sector da pesquisa, 
desejamos que os nossos professores, investigadores e estudantes, nos seus respectivos Departamen-
tos, Clínicas e Laboratórios, tentem ser inovadores e fomentem o conhecimento. Pretendemos forta-
lecer e promover em cada membro da comunidade académica a capacidade e a paixão pelo progresso 
e o bem-estar, assim como o espírito de colaboração tanto dentro da comunidade da UNKA como 
fora dela.

Todos os membros da comunidade académica, sem distinção de raça, nacionalidade, género, re-
ligião e outra, possuem os mesmos direitos e obrigações no que se refere ao acesso, ao conhecimento, 
aos serviços e às instalações da UNKA, de acordo com as políticas da Universidade, da legislação e 
do Direito Europeu e Internacional.

Objectivos

Missão e Política da Instituição
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O passado da UNKA e o seu potencial humano são os pilares básicos do desenvolvimento da nos-
sa Universidade, determinando quais são os objectivos estratégicos da instituição, no âmbito da sua 
missão. Estes objectivos  estratégicos permanecem invariavelmente orientados para a continuação da 
sua tradicional   inovação e distinção, tanto na Grécia como Internacionalmente, e a todos os níveis- 
no ensino, na pesquisa, na cultura – garantindo, desta  forma, que a UNKA continue a infl uenciar a 
vida pública e a formação das políticas correspondentes. Promovemos a colaboração com instituições 
e organismos destacados em seus respectivos sectores, os quais contribuem para a realização da 
missão e dos objectivos da nossa Universidade.

O nosso objectivo básico é que a UNKA constitua um pólo de atracção tanto para os estudantes 
mais capacitados como para os professores de distintas universidades do estrangeiro. O nosso empen-
ho é para que a UNKA conserve e melhore o seu reconhecimento internacional nos catálogos mun-
diais de classifi cação das universidades, e que os nossos estudantes se distingam em competições in-
ternacionais e eventos científi cos, e que obtenham o reconhecimento académico e profi ssional, tanto 
no nosso país como no estrangeiro. É também nosso objetivo que os resultados da investigação real-
izada na nossa Universidade sejam aproveitados pela sociedade e pelas entidades produtivas. No que 
diz respeito à nossa projecção e à difusão dos sucessos dos trabalhos (de investigação, académicos, 
evolução social e cultural) realizados por cada membro da nossa comunidade, tentamos divulgá-los 
tanto na comunidade académica internacional como entre a sociedade e a administração pública, com 
a fi nalidade de, por um lado, promover a política de acesso aberto, e, por outro lado, destacar a im-
portância e contribuição multifacetada da UNKA.

História e funcionamento

A Universidade de Atenas foi fundada em 1837 com o nome inicial de “Universidade Otónica1” 
(Ογώθ δο Παθ πδ ήηδο), constituindo não só a primeira universidade do Estado Grego como de  
toda a Península Balcânica e de toda a região do Mediterrâneo oriental. En 1932 recebeu o nome de 

1 Oto I (1815 - 1867) foi o primeiro rei da Grécia, de 1832 a 1862.

Objectivos  Estratégicos

A Universidade de Atenas (sinteticamente)
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“Universidade Nacional e Kapodistríaca2 de Atenas” ( γθδεόθ εαδ Καπο δ ρδαεόθ Παθ πδ ήηδοθ 
γβθώθ), o qual se mantem até hoje e cuja sigla em grego é ΚΠ . A UNKA é uma Instituição Ju-

rídica de Direito Público, com total independência administrativa, submetida ao direito público e à 
supervisão do Ministério da Educação, Investigação e Religiões. 

Faculdades, Departamentos e Instalações

� Faculdades: 8
� Departamentos: 33

� Número de Programas de Licenciatura: 33
� Número de Programas de Pós -graduação: 136

� Institutos Universitários de Investigação (EPI):  5
� Hospitais Universitários: 2
� Clínicas Universitárias : 76 (das quais 60 pertencem à Faculdade de Medicina ,                                               
 11 ao Departamento de Enfermagem e 5 ao Departamento de Medicina Dentária)
� Laboratórios: 210 (dos quais 169 foram criados sob lei promulgada  no Diário Oficial                  
 do Estado e 41 por resolução do Departamento/ Conselho)
� Bibliotecas: 8 

Museus: Museu da História da UNKA, 13 museus temáticos pertencentes a Faculdades 
ou Departamentos específi cos, e o Arquivo Histórico da Universidade.

Potencial humano:

� Docentes, Assistentes e outro pessoal docente: 2.104
� Pessoal  Administrativo: 1.087
      (total de funcionários: 3.191)

Estudantes:

� Número de estudantes  de Licenciatura (activos): 39.088
� Número de estudantes de Pós - graduação (Mestrado): 11.479
� Número de estudantes de Doutoramento: 14.240
� Número de estudantes estrangeiros que frequentam a UNKA: 5.654

2 Ioannis Kapodistrias (1776-1831) foi o primeiro Governador da Grécia Independente.
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Confi guração Administrativa e Académica
da Universidade Nacional e Kapodistríaca de Atenas

 

I. AUTORIDADES ACADÉMICAS - REITORIA

REITOR 
Prof. Doutor Meletios-Athanasios Dimópoulos

Panepistimíou 30, 10679 Atenas
Σel: 210 368 9770, 210 368 9771

Fax: 210 368 9717
e-mail: rector@uoa.gr

VICE-REITOR DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS
Prof. Doutor Napoléon Maravegias

Panepistimíou 30, 10679 Atenas
Σel: 210 368 9776
Fax: 210 368 9682

e-mail: vrec-admin@uoa.gr

VICE-REITOR DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
Prof. Doutor Thomás Sfi kópoulos
Panepistimíou 30, 10679 Atenas

Σel: 210 368 9772
Fax: 210 368 9711

e-mail: vrec-rd@uoa.gr

VICE-REITOR DE ASSUNTOS ACADÉMICOS E RELAÇÕES INTERNACIONAIS  
Prof. Doutor Konstantinos Buraselis

Panepistimíou 30, 10679 Atenas
Σel: 210 368 9766
Fax: 210 368 9691

e-mail: vrec-acafi  r@uoa.gr
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VICE- REITOR DA ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS
Prof. Doutor Nikólaos Milonás
Panepistimíou 30, 10679 Atenas

Σel: 210 368 9760
Fax: 210 368 9711

e-mail: vrec-fi  n@uoa.gr

VICE-REITOR DA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL
Prof. Doutor George Polymeneas
Panepistimíou 30, 10679 Atenas

Σel: 210 368 9779
Fax: 210 368 9741

e-mail: vrec-students@uoa.gr

VICE-REITOR DE SAÚDE E  SERVIÇOS SOCIAIS
Prof. Doutor Georgios Zografos
Panepistimíou 30, 10679 Atenas

Σel: 210 368 9773
Fax: 210 368 9741

e-mail: vrec-hospitalsgz@uoa.gr

II. CONSELHO DA INSTITUIÇÃO 

PRESIDENTE
Prof. Doutor George Tsokos (da Universidade de Harvard)

Σel: 210 368 9724/9744
Fax: 210 368 9700

e-mail: council@uoa.gr

III. O CONSELHO GERAL

Este Conselho é constituído pelo Reitor, os Directores das Faculdades e os Directores dos Departamentos, 
até duas pessoas por Faculdade, desempenhando funções por dois anos, que não podem ser renováveis, isto 

acontece de forma alternada em cada  Faculdade até completar o total dos Departamentos da Faculdade. 
Os Vice-Reitores participam das sessões do Conselho, mas sem direito de voto.
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IV. CONFIGURAÇÃO DE PODERES E DEPARTAMENTOS

As oito (8) Faculdades e os seus trinta e três (33) Departamentos são apresentados abaixo com 
os seus respectivos Professores e Directores

FACULDADE DE TEOLOGIA (http://deantheol.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Apóstolos Nikolaídis

Departamento de Teologia (http://www.theol.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Tomás Ioannidis
Departamento de Teologia Social (http://www.soctheol.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Sotirios Despotis

FACULDADE DE DIREITO (http://www.law.uoa.gr/)
Directora: Prof.ª Doutora Dionisía Kallinikou

   FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÓMICAS E POLÍTICAS (http://deaneconpol.uoa.gr/)
          Director: Prof. Doutor Michael Spourdalakis

Departamento de Ciência Política e Administração Pública (http://www.pspa.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Christos Lirintzís
Departamento de Ciências Económicas (http://www.econ.uoa.gr)
Director: Prof. Doutor Nikólaos Eriotis
Departamento de Comunicação e Meios de Informação Massiva (http://www.media.uoa.gr)
Director: Prof. Doutor Dimitrios-Stamatios Charalambis
Departamento de Estudos Turcos e Estudos Asiáticos Contemporâneos (http://www.turkmas.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Ioannis Mazis

FACULDADE DE FILOSOFIA (http://www.deanphil.uoa.gr/)
Directora: Prof.ª Doutora Eleni Karamalengou

Departamento de Filologia (http://www.phil.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Amfi  lochios Papathomás
Departamento de História e Arqueologia (http://www.arch.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Panagiotis Valavanis
Departamento de Filosofi a, Pedagogia e Psicologia (http://www.ppp.uoa.gr/)
Directora: Prof.ª Doutora María-Zoí Fountopoulou
Departamento de Psicologia (http://www.psych.uoa.gr/)
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Directora: Prof.ª Doutora Chryssí Chatzichristou
Departamento de Língua e Literatura Inglesas (http://www.enl.uoa.gr/)
Directora: Prof.ª Doutora Evangelía Sakellíou - Schultz
Departamento de Língua e Literatura Francesas (http://www.frl.uoa.gr/)
Directora: Prof.ª Doutora María Papadima
Departamento de Língua e Literatura Alemãs (http://www.gs.uoa.gr/)
Directora: Prof.ª Doutora Anastasía Antonopoulou
Departamento de Lengua e Literatura Italianas (http://www.ill.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor George Mikrós
Departamento de Língua e Literaturas Hispânicas (http://www.spanll.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Dimitrios Drosos
Departamento de Estudos Musicais Director: Prof. Doutor Achilleas Chaldaiakis
Departamento de Estudos Teatrais Directora: Prof.ª Doutora Anna Tabaki
Departamento de Língua e Literatura Russas e Estudos Eslavos
Directora: Prof.ª Doutora Eleni Stergiopoulou

FACULDADE DE CIÊNCIAS EXACTAS  (http://deansos.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Konstantinos Varotsos

Departamento de Física (http://www.phys.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Nikólaos Tetradis
Departamento de Química (http://www.chem.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor George-Isídoros Kókotos
Departamento de Matemáticas (http://www.math.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Apóstolos Bournetas
Departamento de Biologia (http://www.biol.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Kyriakos Georgíou
Departamento de Geología y Geoambiente (http://www.geol.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Nikólaos Voúlgaris
Departamento de Informática e Telecomunicações (http://www.di.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Antonios Paschalis
Departamento de História e Filosofía da Ciência (http://www.phs.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Ioannis Christiadis
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FACULDADE DAS  CIÊNCIAS DA SAÚDE
Director: Prof. Doutor Evstratios Patsouris

Faculdade de Medicina (http://www.med.uoa.gr/) Director: Prof. Doutor Petros Sfi kakis
Departamento de Odontologia (http://www.dent.uoa.gr/) Director: Prof. Doutor George Iliadis
Departamento de Farmacologia (http://www.pharm.uoa.gr/) Director: Prof. Doutor Panagiotis Marakos
Departamento de Enfermagem (http://www.nurs.uoa.gr/) Directora: Prof.ª Doutora Chrisoula Lemonidou

                  FACULDADE DAS CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO (http://www.deanedc.uoa.gr)
Directora: Prof.ª Doutora Thalia Dragona

Departamento Pedagógico de Ensino Primário (http://www.primedu.uoa.gr/)
Director: Prof. Doutor Thomás Babalis
Departamento de Ensino e Formação em Idade Pré-Escolar (http://www.ecd.uoa.gr/)
Directora: Prof. Doutora Thalia Dragona (A desempenhar funções de Presidente por decisão do Conselho)

FACULDADE DE CIÊNCIA DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ATLETISMO (http://en.phed.uoa.gr)
Director: Prof. Doutor Nikólaos Geladás
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A Universidade Nacional e Kapodistríaca de Atenas foi fundada por Decreto Real,  a 22 de Abril de 1837, 
sob o nome de “Universidade Otónica”, em homenagem a Oto, fundador do primeiro reino da Grécia contem-
porânea.

No início, foi constituída por quatro Faculdades: Teologia, Direito, Medicina e Filosofi a e Educação Regu-
lada. Durante o primeiro ano de funcionamento, a instituição contou com 33 professores e as disciplinas eram 
seguidas por 52 alunos e 75 “ouvintes” não matriculados. Nessa época, a Universidade funcionava num edi-
fício neoclássico, na encosta norte da colina da Acrópole, que tinha sido a residência dos arquitectos Stamatis 
Kleanthis e Eduard Schaubert, actualmente aloja o Museu da História da Universidade. Foi a primeira univer-
sidade do recém-criado Estado grego, bem como da região dos Balcãs e do Mediterrâneo Oriental.

1. Evolução Histórica
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O seu papel foi fundamental, tanto do ponto de vista histórico como social, na criação do potencial científi -
co do país, na promoção do conhecimento e na promoção da vida cultural na Grécia; Igualmente relevante foi 
o seu prestígio internacinal.

Em Novembro de 1841, a Universidade foi instalada num prédio desenhado pelo arquitecto dinamarquês 
Christian Hansen. A sua fachada, conhecida como “Propylaea”, foi concluída em 1842-1843. O edifício, 
decorado com obras do pintor Karl Rahl, constitui, juntamente com a Biblioteca Nacional e a Academia de 
Atenas, a famosa “trilogia arquitectónica” neoclássica de Atenas. Actualmente, este monumento histórico é 
usado para a Administração da Universidade e como um espaço para a realização de diversos eventos.

Em 1862, a “Universidade Otónica” mudou o seu nome para “Universidade Nacional”, uma vez que o rei 
Oto foi forçado a deixar o país. Sob  a Lei 3825 de 17 de Junho de 1911, foi fundada a “Universidade Kapo-
distríaca”, segundo o testamento do grande benfeitor Ioannis Dobolis. Esta universidade tinha um Conselho e 
um Reitor comum com a Universidade Nacional e foram incluídas as Faculdades Teóricas,  Filosofi a, Teologia 
e Direito, enquanto a Universidade Nacional era composta pela Faculdade de Medicina e Física e pela Escola 
de Farmacologia. Desde 1932, com base no artigo 1 da Lei 5343/1932, ambas as universidades formam uma 
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unidade com o nome de “Universidade Nacional e Kapodistríaca” de Atenas.
Até inícios do século XX, a Universidade Nacional e Kapodistríaca de Atenas era a única Universidade na 

Grécia que proporcionava à sociedade grega cientistas diplomados em medicina, ciências físicas e sociais, em 
direito e economia, em fi lologia, história, arqueologia e educação, assim como em teologia.

Durante o seu percurso histórico, muitos dos seus alunos e professores tiveram um papel determinante 
no desenvolvimento de diferentes sectores da ciência, fi losofi a, literatura, como Georgios Papanikolaou, 
Eleni Glíkatzi-Arveler, Konstantinos Karatheodorí, entre outros. Da mesma forma, sentimo-nos orgulhosos 
dos nobéis  de Literatura de Odysséas Elítis e Giórgos Seféris, que estudaram na UNKA, bem como Nikos 
Kazantzakis, que foi nomeado para o Prémio Nobel de Literatura  nove vezes. O poeta Kostis Palamás foi 
secretário desta Instituição.

Até hoje, a UNKA continua a oferecer importantes serviços científi cos, de pesquisa, educacionais e sociais. 
Mencionamos, por exemplo, que uma das contribuições mais importantes está relacionada com o campo da 
saúde pública, uma vez que os alunos da Faculdade de Ciências da Saúde realizam os seus estágios e oferecem 
os seus serviços ao público, sob a supervisão dos professores.
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Pessoas relevantes - Doutores Honoris Causa

Desde a fundação da UNKA, a maioria dos Presidentes da República Helénica e Primeiros Ministros, 
bem como um número considerável de Ministros e Juízes dos Tribunais Superiores, foram estudantes ou 
professores da nossa Universidade. Para homenagear personalidades relevantes das ciências, das letras e 
das artes, desde 1860 um número signifi cativo de pessoas, recebeu o grau de Doutor Honoris Causa pela 
UNKA.

Entre outras personalidades, é necessário mencionar, em particular, os seguintes possuidores de Nobéis, 
que foram distinguidos com o grau de Doutor Honoris Causa pela UNKA:

Nobéis, que foram distinguidos:
 
� John Nash (Nobel de Ciências Económicas)
� Edward Prescott (Nobel de Ciências Económicas)
� Harry Markowitz (Nobel de Ciências Económicas)
� Peter Agre (Nobel de Química)
� Jean-Marie Lehn (Nobel de Química)
� François Jacob (Nobel de Fisiologia e Medicina)
� Luis J. Ignarro (Nobel de Fisiologia e Medicina)
� Herald zur Hausen (Nobel de Fisiologia e Medicina)
� Derek Walcott (Nobel de Literatura)
� Odiseas Elitis (Nobel de Literatura)
� Iosif Sifakis (Prémio Turing, considerado como o Nobel da Informática)
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 Do mesmo modo, personalidades internacionais que desempenharam um papel importante na promoção 
da ciência foram distinguidas com o grau de Doutor Honoris Causa pela UNKA:  

� Pierre Paul Émile Roux (1912)
� Charles Émile Picard (1937)
� Max Planck (1937)
� Sir Alexander Fleming (1946)
� Georgios Papanikolaou (1949)
� Nicholas Negroponte (1999)
� Rudolph Emil Kalman (2003)



17

Foram ainda homenageadas com o grau Honoris Causa da UNKA várias personalidades internacionais do 
campo de Letras e Artes, bem como políticos e clérigos, de que destacamos:

Escritores/Ensaístas/Filósofos/Letrados

� Joseph Rudyard Kipling (1924)
� Giannis Ritsos (1987)
� Umberto Eco (1995)
� vram Noam Chomsky (2004)
� Peter Stein (2004)
� Margaret Atwood (2013)
� Eleni Glíkatzi-Arvelér (2014)

17
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Personalidades políticas  (Estrangeiras)

� Léon Gambetta (1870)
� Georges Clemenceau (1912)          
� Woodrow Wilson (1918)                
� J. William Fulbright (1978)              
� Jacques Delors (1992)                     
� Glaukos Kliridis (1996)                                       
� Roman Herzog (1997)                    
� Vladimir Putin (2001)                    
� Jacques Lang (2001)
� Giuliano Amato (2001)
� Vaclav Klaus (2006)
� Helmut Schmidt (2014)
� Ferenc Madl (2014)
� François Hollande (2015)
� Nikos Anastasiadis (2016)
� Pierre Moscovici (2017)

Personalidades do clero

Bispo Metropolita de Atenas, Procópio (1882)
Arcebispo de Constantinopla, Nova Roma e Patriarca Ecuménico, Benjamin (1937)
Arcebispo de Nova Justiniana e Todo Chipre, Makarios (1957)
Bispo Metropolita da Suíça, Damaskinós (1990)
Patriarca de Moscovo e de todas as Rússias, Alexios II (1992)
Arcebispo de Tirana, Durazzo e toda a Albânia, Anastasios (1998)
Arcebispo de Constantinopla, Nova Roma e Patriarca Ecuménico, Bartolomé (1999)
Arcebispo dos Arcebispos da América, Dimitrios, (2005)
Arcebispo de Canterbury, Rowan Williams (2010)
Arcebispo de Atenas e toda a Grécia, Jerónimo II (2010)
Papa e Patriarca de Alexandria e toda a África, Teodoro II (2012)



19

2.1. Estudos na UNKA

2.1.1.  Licenciatura

Nas oito (8) Faculdades da UNKA: Teologia, Direito, Economia e Política, Filosofi a, Ciências Exactas, 
Ciências da Saúde, Ciências da Educação e Ciência da Educação Física e Atletismo, funcionam trinta e 
três (33) Departamentos. Cada Departamento oferece e cumpre um (1) programa de Estudos de Licencia-
tura; portanto, a UNKA concede 33 Licenciaturas pelos Departamentos homónimos.

O número de estudantes e a forma de entrada num Departamento são determinados pela legislação 
grega referente ao ingresso dos alunos na educação pública e no  Ensino Superior.

Os programas de estudo incluem disciplinas obrigatórias, disciplinas opcionais e ciclos temáticos, 
disciplinas obrigatórias de escolha, disciplinas de laboratório, seminários e disciplinas ao ar livre, bem 

2.Confi guração dos Estudos, desempenho e Serviços
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como estudos clínicos, estágios, dissertações, etc., para que os alunos individualizem os seus programas, 
de acordo com suas inclinações e os seus interesses científi cos particulares.

A confi guração e o conteúdo das disciplinas são determinados pelo Programa de Estudos do Departa-
mento, que é examinado anualmente e tem  em consideração as novas tendências científi cas e didácticas, 
as novas tecnologias, a procura e exigências do mercado de trabalho. A existência legalizada dentro da 
instituição de um número considerável de laboratórios, clínicas, museus, bibliotecas e salas de leitura, 
bem como a Escola de Línguas Estrangeiras e a Escola de Grego Moderno para os nossos estudantes es-
trangeiros, é de especial importância para a realização de estudos superiores, visto que contribuem para o 
processo didáctico e para a investigação.

O tempo mínimo para obter a Licenciatura é de oito (8) semestres, excepto nalguns departamentos, 
onde são dez (10) semestres, e na Faculdade de Medicina, que são doze (12). Cada disciplina tem uma 
série de créditos (sistema europeu de transferência de créditos e acumulação, ECTS), bem como um 
número de Unidades de Ensino (U.D.), que são levados em consideração como factores essenciais para 
o cálculo da nota fi nal do Diploma de Licenciatura. O Diploma certifi ca a conclusão bem sucedida do 
primeiro ciclo de estudos universitários e as notas dadas são as seguintes: Excelente – de oito e cinquenta 
e um (8,51) a dez (10); Muito Bom – de seis e cinquenta (6,50) a oito e cinquenta (8,50); Bom – de cinco 
(5) a seis e quarenta e nove (6,49).

 

2.1.2. Estudos de Pós-graduação

Na UNKA oferecem-se cento e trinta e seis (136) Programas de Pós-Graduação (PPG), quer departa-
mentais, interdepartamentais, interuniversitários ou interestatais. Entre eles, os quatro (4) PPG  colaboram 
com institutos de pesquisa:

• PPG: “Programa de Mestrado Internacional de Atenas em Neurociências”: em colaboração com o 
Instituto de Pesquisa Bio-Sanitárias da Academia de Atenas, o Instituto Helénico Pasteur, o Centro 
de Pesquisa em Ciências Bio-sanitárias “Alexander Fleming” e o Centro Nacional de Investigação de 
Ciências Físicas  Demócrito (Interdepartamental).

• PPG Microelectrónica em colaboração com o Instituto de Nanociência e Nanotecnologia do Centro 
Nacional de Investigação de Ciências Físicas Demócrito, o Instituto Universitário de Investigação de 
Sistemas de Comunicação e Computadores (Interdepartamental).

�  PPG “Tecnologias de Informática em Medicina e Biologia” em colaboração com o Instituto de   
Ciências Biológico-Sanitárias da Academia de Atenas e o  Instituto de Informática e Telecomunicações 
do Centro Nacional de Investigação em Ciências Físicas Demócrito (Interuniversitário).
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• PPG «Medicina Física - Física da Radiação»: em colaboração com a Comissão Helénica de Energia 
Atómica e o Centro Nacional de Investigação de Ciências  Físicas Demócrito (Interuniversitário).

Programas  interestatais de pós-graduação 

Particularmente interessante são os programas de pós-graduação interestatais. Mencionamos alguns 
deles e o departamento que os oferece:

• “Mestrado Europeu em Culturas Clássicas” - (EMCC) – programa europeu internacional para 
estudos clássicos, no qual participam 11 universidades de oito países europeus (Departamento de 
História e Arqueologia).

• Direito Público Especializado” – programa de pós-graduação comum grego-francês  (Faculdade de 
Direito e Universidade Montesquieu-Bordeaux IV).

• “Ensino de Línguas Estrangeiras na Europa” – programa de pós-graduação comum grego-francês 
(Departamento de Língua e Literatura Francesa e Universidade de Angers).

• “Educação e Direitos Humanos” – programa de pós-graduação comum (Departamento de Edu-
cação e Formação na Idade Pré-escolar e o Instituto de Educação, University College London).

• Programa Europeu de Mestrado em Sociedade, Ciência e Tecnologia” – programa internacional, 
no qual participam 13 universidades (Departamento de História e Filosofi a da Ciência).

• “Cirurgia Intravascular” (Departamento de Medicina e Universidade de Milão - Bicocca).
• “Neurofi siologia Clínica” (Departamento de Medicina e Instituto de Neurologia de Montreal da 

Universidade McGill).
• “Didática e Metodologia de Matemática” (Departamento de Matemática da UNKA, Departamento 
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de Filosofi a, Pedagogia e Psicologia da UNKA, Departamento de Matemática e Estatística da Uni-
versidade de Chipre, Departamento de Ciências da Educação da Universidade de Chipre).

Programas de pós-graduação em inglês:

O programa de pós-graduação Anglófono “Southeastern Europe Studies” do Departamento de 
Ciências Políticas e Administração Pública foi criado em 1999. Diferentes universidades colaboraram 
na sua criação e no seu início, mas durante o seu percurso evoluiu para um programa autónomo de pós-
graduação exclusivamente da UNKA, e desde então tem recebido muitos estudantes gregos e estrangeiros, 
provenientes de 36 países.

Outros três (3) programas de pós-graduação em inglês foram programados para o ano lectivo de 2017-18:
• Arqueologia da Grécia e do Mediterrâneo Oriental: dos palácios da Idade do Cobre aos Reinos 

Helenísticos – Master in Greek and Eastern Mediterranean Archaeology (http://meditarch.arch.
uoa. gr/site/meditarch).

• Programa Internacional de Pós-Graduação em Ciências Neurológicas – Athens International Mas-
ter’s Programme in Neurosciences (http://masterneuroscience.biol.uoa.gr).

• Mestrado em Administração de Empresas, com especialização em Auditorias Internas –Master in 
Business Administration Program, with specialization in Internal Audit 

 (http: //www.ddomo-ia.econ.uoa.gr).
Particular interesse apresenta o facto da UNKA ter assinado protocolos de colaboração especiais com 

28 instituições homólogas no estrangeiro, para a execução de teses de doutoramento em coorientação, 
cujo catálogo está disponível em:

http://www.uoa.gr/fi leadmin/user_upload/ekpaideysh/spoydes/PhD_EidPrwtokollaSynergasias012017.

2.1.3. Pesquisa pós-doutoramento

A Universidade emprega e colabora com cientistas que realizam pesquisas de pós-doutoramento em 
sectores que coincidem com os campos de pesquisa dos seus Departamentos. A colaboração está relacio-
nada principalmente com a supervisão e assistência consultiva em pesquisa de pós-doutoramento por um 
membro ou membros do corpo docente, facilitando o  acesso ao material científi co, ao equipamento ou à 
comissão de trabalho específi co de pesquisa por parte do Universidade, com ou sem remuneração.
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2.1.4. Escolas de Verão

Ocasionalmente, as “Escolas de Verão” são organizadas em determinadas áreas de interesse, intima-
mente ligadas às particularidades oferecidas pelo nosso país ou pela Universidade, e sobre as quais muitos 
estudantes expressaram o seu especial interesse. Como exemplo, referimos a escola de Verão realizada em 
2016: “Gestão do Património Cultural: Arqueologia, arquitetura e Planeamento urbano «Cultural Heritage 
Management: Archaeology, architecture and urban planning» - Escola de verão em Atenas, Maratona e 
Cíclades  (Mar Egeu).

2.1.5  Distinções/Prémios dados a estudantes

A UNKA incentiva os seus estudantes de licenciatura e de pós-graduação a participar em competições 
internacionais e eventos científi cos relacionados com os seus estudos. Diferentes grupos de estudantes, 
sob a orientação dos seus professores, destacaram-se e foram distinguidos nas competições internacionais 
e nas Olimpíadas como,  por exemplo, os  recentes prémios oferecidos a estudantes  da UNKA: 
 
• Distinções a estudantes de pós-graduação do Departamento de Língua e Literatura Inglesa no 

Congresso Internacional “Mito e Sentimentos”, realizado na Universidade Complutense de Madrid 
(2017).



24

• O grupo de estudantes da Faculdade de Direito da UNKA, que recentemente (2017) participou na 
versão europeia da competição universitária internacional,  julgamento icónico  ELSA Moot Court 
Competition on World Trade Organization Law (EMC2), ganhou o Prémio do melhor Memoran-
dum de Demanda Judicial (Award for Best Written Submission Respondent) e o Prémio do Melhor 
Memorandum em conjunto (Award for Best Written Submission Overall).

• Por dois anos consecutivos (2016, 2015) o grupo de estudantes da Faculdade de Direito foi campeão 
europeu na competição internacional do julgamento icónico em Direito Espacial (Concurso Man-
fred Lachs Space Law Moot Court).

• Distinção à Faculdade de Direito na competição icónica em Arbitragem Comercial internacional 
(International Commercial Arbitration Moot 2016).

• O grupo de estudantes do Departamento de Matemática obteve três (3) medalhas na competição 
Matemática SEEMOUS (Olimpíada de Matemática do Sudeste da Europa para Estudantes Univer-
sitários) de 2017.

• Um grupo de cinco alunos do Departamento de Matemática obteve cinco (5) medalhas (1 de ouro, 
2 de prata e 2 de bronze), no Concurso de Estudantes IMC de 2016.

• Medalha de ouro para a UNKA na Olimpíada Internacional de Matemática SEEMOUS 2016 (Ol-
impíada de Matemática do Sudeste Europeu para Estudantes Universitários).

• Prémio a um estudante de pós-graduação do Departamento de História e Arqueologia no concurso 
internacional de ensaios sobre “Paz e Segurança no Século XXI - “Youth Perspective for Achiev-
ing It”, organizado pela Divisão de Políticas Públicas da NATO (2016).

Distinção (primeiro lugar) para os alunos do Departamento de Informática e Telecomunicações na 
competição de inovação NBG i-bank #fi  ntech crowdhackathon (2016).

2.2. Instalações e Serviços Oferecidos 

As infraestruturas da Universidade, numa área total de cerca de 700.000 m2, utilizadas para ensino, 
pesquisa e administração, estão localizadas em quatro campi universitários: Zografo (com as Faculdades 
de Filosofi a, Ciências Exactas, e Teologia), Goudí (com a Faculdade de Ciências da Saúde), Centro de 
Atenas (com as Faculdades de Direito, Ciências Económicas e Políticas e Ciências da Educação) e Daf-
ni (com a Faculdade de Ciências de Educação Física e Atletismo). Nos complexos de construção das 
Faculdades, existem salas de ensino de diferentes tamanhos com modernos equipamentos de apoio e in-
fraestruturas informáticas, laboratórios de ensino e investigação totalmente equipados, assim como outras 
infraestruturas de apoio.



25

A UNKA também oferece uma multipicidade de instalações e serviços de apoio a estudantes de 
graduação e pós-graduação. Apresentamos algumas instalações e serviços no quadro a seguir, agrupados 
por categoria.

Serviço de assessoria Serviços de apoio Instalações para estudo e diversão

Provedor do Estudante Unidade de acesso a 
Estudantes com  necessidades 
especiais

8 complexos de Bibliotecas Universitárias 
( nas Faculdades) 2 Bibliotecas do Círculo 
Universitário, Salas de Leitura

Unidade de Intervenção Psicossocial Serviço de Tesouraria para 
ajudar os Estudantes

Centro de Informática e Multimédia

Assessoria da Faculdade de Teologia Residências Universitárias Escola de Línguas Estrangeiras

Assessoria do Departamento 
Pedagógico de Educação Primário

Serviços de restauração 
universitária

Escola de Grego Moderno

Unidade de Saúde Psicológica Social Ginásio Universitário e Centro de Atletismo

Centro de aconselhamento para 
pessoas da mesma idade

Bolsas de estudos –Prémios Associação Cultural de Estudantes
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Escola de Grego Moderno (http://www.greekcourses.uoa.gr) 

A Escola de  Grego Moderno, como segunda língua ou língua estrangeira, da UNKA, funciona desde 
a década de 1950. Começou com um pequeno número de alunos,  que aumentou incrivelmente durante as 
décadas seguintes. A Escola é o maior centro no mundo de ensino de língua grega.

Muitos dos graduados da Escola são hoje professores de Língua e Literatura Gregas Modernas em 
Universidades em todo o mundo, membros do corpo diplomático dos seus países, membros da hierarquia 
eclesiástica, eminentes cientistas, corpos dirigentes, artistas de renome e empresários.

A Escola depende do Programa Interdepartamental para o Ensino do Grego Moderno como segunda  
língua ou língua estrangeira e o Programa homónimo de pós-graduação do Departamento de Filologia e 
Departamento de Filosofi a, Pedagogia e Psicologia.

Os objetivos da Escola  são:

• O ensino do grego moderno como segunda língua/ língua estrangeira
• Certifi cação do grau de conhecimento do grego moderno como segunda língua / língua estrangeira
• O contacto de estudantes estrangeiros com sectores e temas da cultura grega
• O exercício prático dos alunos do Programa de Pós-Graduação para o Ensino do Grego Moderno 

como segunda língua ou  língua estrangeira.
Na Escola de Grego Moderno, organizam-se visitas mensais a museus e locais  arqueológicos, bem 

como excursões a locais de interesse histórico, como Súnio, Delfos, Micenas, Epidauro, Náuplio.
As visitas guiadas têm as características de uma aula, de acordo com o nível dos alunos, seja inicial, 

médio ou avançado. Os alunos são previamente preparados na aula para esses passeios, através de ma-
terial impresso e iconográfi co, exercícios lexicais, referências históricas e conversas. Estas visitas estão 
incluídas no programa de estudo.

Escola  de Línguas Estrangeiras (http://www.didaskaleio.uoa.gr)

A Escola de Línguas Estrangeiras foi criada em 1931, como um Departamento do Círculo Universi-
tário. Desde o  começo, o seu objectivo era o ensino de línguas estrangeiras, que, durante muitos anos, se 
limitou às línguas mais faladas, nomeadamente o inglês, o francês, o alemão e o italiano, às quais, mais 
tarde, foram adicionadas o espanhol e russo. Por resolução do Conselho da Universidade, em 1994, a Es-
cola de Línguas Estrangeiras foi declarada unidade académica totalmente independente.

Atualmente, ensinam-se 23 línguas, em todos os níveis: albanês, alemão, árabe, búlgaro, checo, chinês, 
coreano, dinamarquês, espanhol, fi nlandês, francês, hindi (hindi-sânscrito), holandês, inglês, italiano, 
japonês, norueguês, persa, português, russo, sérvio, sueco e turco. São ainda oferecidos programas espe-
cífi cos para aqueles que desejam especializar-se em língua, tradução, direito ou medicina.
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MUSEUS

Museu de História da Universidade de Atenas (MHUA) 

O Museu de História da Universidade de Atenas (MHUA), depende administrativamente da Direcção 
de Relações Públicas e História e está alojado num edifício conhecido como a «Residência de Kleanthis» 
ou «Antiga Universidade», no centro histórico de Atenas (Plaka). Neste  lugar, durante quatro anos a partir 
de 1837, funcionou a primeira Universidade do Estado Grego Independente. O seu funcionamento actual 
como museu começou 150 anos depois, ou seja, em 1987. A missão do  Museu é criar e fortalecer os laços 
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entre a Universidade de Atenas e a sociedade, assim como a projecção da história da Instituição e a obra  
daqueles que ajudaram na construção da ciência na Grécia contemporânea.

No âmbito desta missão, organiza e aloja exposições, eventos culturais e científi cos acerca da história 
do ensino, da ciência e da investigação realizada no país, como também sobre a gestão museológica  
actual. Durante os meses de Verão, apresenta nos seus pátios interiores peças teatrais e eventos musicais.

Do mesmo modo, o museu participa em organizações internacionais para a protecção e promoção 
do património universitário. O MHUA, como membro da rede europeia UNIVERSEUM (European 
Academic Heritage Network), hospedou, em 2015, o 16º encontro desta organização, com a participação 
de universidades de 16 países europeus. Como parte dos eventos para comemorar 180 anos da fundação da 
UNKA, organizou a exposição itinerante «A bandeira da Universidade de Atenas – Abordagens plásticas 
actuais», bem como uma multiplicidade de outras actividades culturais.

Além do Museu de História da Universidade de Atenas, existem treze (13) museus temáticos 
pertencentes às Faculdades ou Departamentos da UNKA e ao Arquivo Histórico.

1. Museu de Anatomia / Colecção de Georgios Papanikolaou
O Museu de Anatomia é uma parte inseparável do Laboratório de Anatomia Descritiva, que pertence 

à Medicina e funciona neste local. As peças expostas são colecções de preparações anatómicas antigas e 
recentes, naturais, artifi ciais, dissecadas, frescas ou plastifi cadas, bem como instrumentos antigos e fer-
ramentas anatómicas. Além disso, a colecção Georgios Papanikolaou pertence ao Museu, e é constituído 
por fotografi as raras e exposições relacionadas com o seu trabalho científi co.

2. Museu Antropológico 
O Museu Antropológico da Faculdade de Medicina foi criado em 1886 e é um dos museus mais an-

tigos da história do ser humano na Europa. A sua criação tinha como fi nalidade promover os objectivos 
científi cos do  recente ramo da Antropologia Física e foi um facto inovador na Grécia. É de realçar que, 
desde o início, foi criado com a perspectiva de ser uma unidade universitária com funções de investigação 
e ensino, além da sua natureza museológica e de informação em geral.

3. Museu de Criminologia
O Museu da Criminologia pertence à Faculdade de Medicina e funciona aqui, de  acordo com as 

disposições da Lei 5343/1932. O Museu regista a história da criminalidade na Grécia durante os séculos 
XIX e XX, através da recolha, classifi cação, comentário, promoção e publicação de provas de crimes, nos 
quais a violência foi exercida.
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4. Museu de Farmacologia 
O Museu de Farmacologia da Faculdade de Medicina foi fundado em 1998 por um pequeno grupo de 

docentes e pesquisadores do Laboratório de Farmacologia e está alojado no mesmo laboratório.

5. Museu de Odontología
O núcleo central das peças exibidas provém da doação feita por entidades sociais, principalmente da 

Sociedade de Investigação Odontológica e de alguns laboratórios do Departamento de Odontologia da 
Faculdade de Ciências da Saúde, assim como de doações particulares. Há ainda peças exibidas em salas 
de espera, na entrada do anfi teatro e na sala de estudos.

6. Museu de Arqueologia e História da Arte / Parque Arqueológico de Panepistimiopoli
O Museu inclui colecções de arqueologia pré-histórica e clássica, uma importante colecção de moldes, 

de pintura bizantina e colecções cerâmicas, uma colecção diacrónica de cerâmica mediterrânea, uma 
colecção de arqueologia ambiental e uma colecção de rochas, minerais e tecnologia da antiguidade. A 
arte contemporânea é representada por pinturas de pintores gregos relevantes, tendo algumas obras vindo 
a ser emprestadas, de vez em quando, para exposições realizadas quer na Grécia quer no estrangeiro. A 
colecção de arte popular etíope deve-se  a uma doação recente. O parque arqueológico constitui uma obra 
inovadora na sua concepção de promoção do material de escavação, dado que compreende os achados  
encontrados  na estação de  Sintagma durante as escavações para o metro de  Atenas.
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7. Museu de  Educação
As colecções do museu incluem diferentes objectos: livros, instrumentos de medição psicométricos da 

pedagogia científi ca, material fotográfi co, material escolar, batas escolares, diplomas de estudo, brinque-
dos, programas electrónicos, etc.

8. Museu de Arqueologia Bíblica da Faculdade de Teologia
As peças exibidas são modelos, moldes e cópias de objectos da vida religiosa e quotidiana das personagens 

da Bíblia. Há moldes importantes provenientes do Museu do Louvre, como o Código Hammurabi (2.25 
x 0.90), o Mesha Stele (Mohabita Stone) (1.25 x 0.72 x 0.36) e o Obelisco de Shalmaneser III. Estão 
expostos um número considerável de cópias de objectos de uso diário ou litúrgico, como vasos, moedas, 
ídolos, armas.

9. Museu Botânico / Jardim Botânico
Das colecções antigas do Museu, as mais importantes são as amostras de plantas dissecadas, de T. von 

Heldreich, Th. G. Orfanidis e V. Tountas. Até agora não foi possível fazer um registo ofi cial mais fi ável 
da maioria dos grupos de plantas, visto que o seu número é, ofi cialmente, o maior que existe (117.000 mil 
amostras referidas no Índice Herbariorum).  As novas colecções do Museu incluem material micológico e 
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amostras de espermatófi tas e algas recolhidas por colaboradores de pesquisa botânica, principalmente da 
Secção de Ecologia e Taxonomia da UNKA. No Museu, podemos ver a exposição permanente intitulada 
«A exposição para a paisagem Ática», que foi feita no Pireu em meados da década de 1980.

No Jardim Botânico da UNKA, fundado em 1835, ao lado da Via Sacra, são cultivados 200 tipos de 
plantas. Existem muitos tipos de árvores e arbustos, alguns de muita idade, um número considerável de 
plantas herbáceas e um lago artifi cial com plantas aquáticas. Entre as plantas mais interessantes do Jardim 
estão uns exemplares muito altos de Cupressus sempervirens, Phoenix canariensis e Washingtonia sp. e 
algumas plantas de importância histórica, como o Acanthus mollis e Conium maculatum.

10. Museu Zoológico
O Museu Zoológico tem uma vida de cerca de 130 anos. É o primeiro e mais completo desse tipo na 

Grécia. Inicialmente, constituiu o núcleo de um Museu de História Natural, que foi instalado em meados 
do século XIX no primeiro andar do edifício central da Universidade, na ala que dá para a  rua Akadimias.

Posteriormente, as colecções botânicas, paleontológicas, minerais e antropológicas foram separadas, 
criando, de modo autónomo, os Museus de Botânica, Paleontologia, Mineralogia e Antropologia.
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11. Museu de Mineralogia e Petrologia
Em 1908, foi criado o Museu Universitário de Mineralogia–Petrologia, que, desde então, funciona 

como um anexo independente. De 1980 a 2000, o Museu permaneceu inactivo devido à sua mudança e 
reestruturação.

12. Museu de Ciências Naturais e Tecnologia 
O Museu abriga instrumentos do Gabinete Nacional de Medições e Pesos, modelos de magnitude, o 

primeiro gerador de raios Roentgen da Grécia (de 1897), o gerador Alexanderson do transmissor de rádio 
que ligou o Laboratório de Química com o corpo expedicionário na Ásia Menor. E os pequenos transmis-
sores secretos da ocupação. O Museu de Ciências e Tecnologia Natural está em processo de reestruturação 
e está previsto para breve seu funcionamento no edifício histórico do Laboratório de Química Antiga, na 
rua Sólonos.

13. Museu de Paleontologia e Geologia
Fundado em 1906, dispõe de colecções de fósseis de animais vertebrados e invertebrados, de plantas, 

bem como outros achados paleontológicos e amostras geológicas do nosso país e do estrangeiro. Estas 
colecções aumentam constantemente, uma vez que pesquisas científi cas e escavações são realizadas em 
todo o território nacional.
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O Arquivo Histórico

O Arquivo Histórico da Universidade Nacional e Kapodistríaca de Atenas foi fundado em 1991 e 
constitui um centro de pesquisa da Universidade. Administrativamente, depende do Departamento de 
Relações Públicas e História. O objectivo do Arquivo Histórico é a conservação, moderna organização e a 
administração do material arquivístico mantido desde a fundação da Universidade, em 1837. Este material 
constitui uma ampla fonte não só para o estudo da história da UNKA, mas também para a história da 
Grécia e da Europa em geral. A colecção do Arquivo Histórico equivale a cerca de dois milhões de páginas 
e pode ser visitado nas suas instalações, na Rua Skoufá.

Biblioteca

A Biblioteca da Universidade Nacional e Kapodistríaca de Atenas constitui uma Direcção autónoma 
e o seu material encontra-se em oito complexos de construção (o mesmo número que as Faculdades 
da Universidade); Inclui também o Centro de Contabilidade das Bibliotecas. A sua função é apoiar e 
fortalecer as actividades didácticas e de pesquisa da instituição, administrar e disponibilizar a informação 
científi ca especializada da comunidade académica grega e internacional e participar substancialmente em 
cada atividade relacionada com educação e a cultura.

A Biblioteca da UNKA, com quase um milhão de livros e mais de 300.000 mil revistas científi cas, é 
uma das três maiores bibliotecas da Grécia, de tamanho semelhante à Biblioteca Nacional e à Biblioteca 
da Universidade Aristotélica de Salónica.

A UNKA participa na Rede de Empréstimos Interbibliotecas da Grécia ( ). Esta rede foi 
desenvolvida no âmbito das acções da Associação das Bibliotecas Académicas Gregas (. . . .) para 
o empréstimo de material entre as bibliotecas associadas, através do sistema «Iris» de empréstimos de 
livros. Da mesma forma, participa no Serviço de pedidos de artigos de  revistas e actas de congressos, 
com o objectivo de cobrir as necessidades didáticas e de investigação dos membros da comunidade 
académica, colaborando com o Centro Nacional de Documentação. Em relação aos pedidos internos, 
estes são realizadas através do Catálogo Conjunto de Revistas da Rede Nacional de Bibliotecas Científi cas 
e Tecnológicas ( -Σ ), enquanto para solicitações externas o Centro Nacional de Documentação 
colabora com bibliotecas do estrangeiro, como a British Library Document Supply Centre (BLDSC) e 
SUBITO (bibliotecas alemãs).

No serviço da Direcção da Biblioteca e do Centro de Informação, funciona o depósito institucional da 
UNKA, no qual se arquivam as teses, as obras de pós-graduação e as teses de doutoramento 

(https: // pergamos. Lib.uoa.gr/).
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Igreja Universitária de Kapnikarea

En 1932, directamente ligada à Faculdade de Teologia, a igreja bizantina do século XI, que fi ca na rua 
Ermoú, foi doada à UNKA e tem o nome de Sagrado Templo da Consagração da Mãe de Deus e de Santa 
Bárbara (Kapnikarea).
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3.1. Introdução

A tradição histórica da Universidade de Atenas e, em particular, o seu potencial humano constituem 
a sua força motriz, e é nela que tem baseado a sua fi nalidade e objectivos. Tendo como alvo a projecção 
internacional dos nossos sucessos na investigação, inovação, e o sucesso dos nossos alunos na Grécia e 
no estrangeiro, investimos no funcionamento efi ciente da Direcção de Relações Públicas e Internacionais 
para a divulgação de tais resultados.

A Direcção de Relações Públicas e História da UNKA é composta pelos Departamentos de Relações 
Públicas, Protocolo e Eventos Culturais, Relações Europeias e Internacionais, pelos Museus e pelos 
Arquivos Históricos. Dado o seu carácter multidimensional, é o centro para a projecção da Universidade, 
apoia activamente a missão da UNKA ao fornecer informação oportuna e necessária, além da documentação 
prestada às entidades interessadas. Prioridade desta Direcção é o desenvolvimento das relações públicas 
e internacionais na Universidade, a promoção pública das actividades educacionais, científi cas e de 
investigação a outros membros da comunidade académica, agendando e programando eventos culturais 
e científi cos na Instituição. Também é importante a contribuição do Departamento de Assuntos Europeus 
e Internacionais para a projecção exterior do  trabalho da Universidade, através da assinatura de  acordos 
internacionais, da participação da Instituição em programas educativos europeus e internacionais, em 
redes de universidades e associações, bem como a participação activa no Programa  ERASMUS + e  em 
outros.

O gabinete de coordenação da imprensa é um lugar fundamental para o contacto com jornalistas a nível 
local, regional e internacional, com o objectivo de fomentar a projecção internacional da Universidade 
e dos êxitos dos seus membros, através dos meios de comunicação de massa, bem como a cobertura de 
eventos. Através de comunicados de imprensa regulares, este gabinete contribui efectivamente para a 
informação, tanto da comunidade científi ca como de todas as entidades interessadas, sobre as actividades 
da Universidade, as distinções obtidas pelos membros da equipa de ensino e investigação, os prémios dos 
nossos estudantes, colaborações internacionais, o trabalho inovador de membros da UNKA, colaborações 
em investigação, etc.

3.2. Orientação Internacional – Acordos e Colaborações Internacionais 

Conforme mencionado, a orientação internacional da Universidade é um importante objectivo estratégico, 
o qual é determinado pelas autoridades governamentais em colaboração com os demais órgãos colectivos 

3. Relações Públicas e Internacionais



36

da Instituição e com o Comité de Relações Internacionais e Programas Europeus de Educação.
Esta estratégia visa a projecção do trabalho didáctico, dos resultados de investigação e do cariz social da 
Universidade, bem como a promoção do seu perfi l internacional. A UNKA colabora com universidades, 
redes internacionais de universidades e centros de pesquisa, bem como organizações educacionais 
em todo o mundo, com o objectivo de fortalecer a mobilidade de seus alunos, pessoal académico, 
pesquisadores e outros recursos humanos. A assinatura de acordos de colaboração internacional tem um 
papel preponderante, dado que tais acordos com instituições homólogas estrangeiras, mas também com 
centros de investigação, fomentam colaborações interuniversitárias, o intercâmbio de conhecimentos 
e informações, e promovem o conhecimento e a investigação. Além disso, os mencionados, acordos 
prevêem a organização de programas comuns de pesquisa e reuniões científi cas, como sejam simpósios, 
colóquios, conferências, etc.
Os acordos internacionais de colaboração foram assinados com universidades estrangeiras, principalmente 
de natureza pública, com instituições equivalentes de ensino superior e com centros de pesquisa, como 
CERN (Suíça), INRIA (França) e A * STAR (Singapura). Actualmente, estão em vigor sessenta e três (63) 
acordos da UNKA com Universidades /Instituições Universitárias de vinte e nove (29) países de todo o 
mundo, como se pode ver no seguinte quadro:

PAÍS INSTITUIÇÃO

E.U.A. Temple University

E.U.A. California State University, Sacramento

E.U.A. University of Kentucky

E.U.A. St. Cloud State University, Minnesota

Espanha  Universidad de Granada

Espanha  Universidad de Alcalá

Federação da Rússia Lomonosov Moscow State University

Federação da Rússia Moscow State Institute of International Relations-
MGIMO University

Federação da Rússia Novosibirsk State University

Federação da Rússia Moscow Region State University

França Université de Lille 1

França Université Paris Diderot-Paris 7

França Université de Lille 3

França Institut National de Recherche en Informatique 
et en Automatique (INRIA)

França Université du Havre
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Hungria Eotvos Lorand University

Irão University of Tehran

Itália University of Rome “La Sapienza”

Japão Keio University

Japão Ritsumeikan University

Japão Waseda University

Jordânia University of Jordan

México      Universidad de Guadalajara

Nova Zelândia      The University of Auckland

República Checa       Charles University in Prague

Roménia Alexandru Ioan Cuza University of Iasi

Roménia Valahia University of Targoviste

Singapura Agency for Science, Technology and Research 
(A* STAR)

Suiça Conseil Européen pour la Recherche Nucléaire (CERN)

República da China National Chengchi University

República da China National Taiwan University

Turquia Istanbul University

Turquia Kadir Has Istanbul University

Turquia Ankara University

Ucrânia Taras Shevchenko National University of Kyiv

Ucrânia National Academy of Sciences

Ucrânia Ivan Franko National University of Lviv

Ucrânia Borys Grinchenko Kyiv University

Ucrânia Mariupol State University

Uruguai Universidad de la República

3.3. Participação da UNKA em Organizações Internacionais, Associações e Redes de Universidades.

A Universidade Nacional e Kapodístriaca de Atenas participa como membro em importantes 
organizações internacionais, associações e redes de universidades cujo objectivo é a promoção da 
colaboração internacional entre universidades e o desenvolvimento de métodos e estratégias que 
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apresentem o progresso das suas actividades docentes e de investigação.
A UNKA é um membro fundador e participa activamente nas seguintes redes universitárias:
• UNIMED (União das Universidades do Mediterrâneo) http://www.uni-med.net
• UNICA (Rede de Universidades das Capitais da Europa) http://www.unica-network.eu

É também membro de seis (6) organizações internacionais, associações e redes de universidades, 
cujo objectivo é a promoção da colaboração internacional entre os  seus membros:
• IAU (Associação Internacional de Universidades) http://www.iau-aiu.net
• EUA (European University Association) http://www.eua.be
• Ι  (Associação Europeia para a Educação Internacional) http://www.eaie.org
• UNEECC (Rede Universitária das Capitais Europeias da Cultura) http://www.uneecc.org
• IIE (Instituto de Educação Internacional) http://www.iie.org
• BUA (Balkan Universities Association) http://www.baunas.org

Individualmente, as Faculdades, os Departamentos e os membros do pessoal docente e de investigação 
são membros activos de associações científi cas internacionais e redes especializadas em determinados 
campos.

De particular importância é o facto de a UNKA ter assinado a Magna Charta Universitatum e a declaração 
de valores fundamentais desde 1988, bem como ter as seguintes duas sedes UNITWIN/UNESCO:
• UNESCO Chair and Network on Sustainable Development Management and Education in the Medi-

terranean (MEdIES) (http://unescochair.chem.uoa.gr/#UNESCO_Chair_and_Network_on_Sustaina-
ble_Development_Management_and_Education_in_the_Mediterranean)

• UNESCO Chair in Adolescent Health Care
(http://www.unesco.org/en/university-twinning-and-networking/access-by-region/europe- and- north- 
america/greece/unesco-chair-in-adolescent-health-care-909/)

3.4. Programa Erasmus Plus (Erasmus+) 

A UNKA participa activamente no programa Erasmus desde a sua criação em 1987 (que hoje continua 
a funcionar como Erasmus +), incentivando, continuamente, a mobilidade dos seus estudantes e pessoal 
docente e investigadores entre as Universidades Europeias que participam no programa. Desde a 
implementação do Erasmus até hoje, chegaram à Grécia cerca de 5.000 estudantes, enquanto o número de 
estudantes que saíram é de cerca de 13.000. De acordo com as estatísticas sobre o programa Erasmus no 
ano lectivo de 2013-14 (últimos dados publicados pela Comissão Europeia), a UNKA está na posição 41 
entre todas as instituições de ensino superior europeus no número de alunos que saíram para o estrangeiro 
ao abrigo do programa.
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A Universidade continua a incentivar essa mobilidade, uma vez que a experiência de todos estes anos 
mostra que ambos, estudantes e funcionários que participaram no programa Erasmus, adquiriram uma 
experiência valiosa para as suas vidas, com a sua entrada em novos ambientes académicos e com o 
relacionamento em diferentes situações sociais e culturais.

As actividades de mobilidade previstas pelo programa ERASMUS + baseiam-se em acordos bilaterais 
entre a UNKA e outras universidades europeias. Para o ano lectivo 2017-18, foram assinados 655 acordos 
entre a UNKA Erasmus e 336 universidades em 31 países europeus.

Além disso, no âmbito do Erasmus + e da mobilidade internacional, iniciaram-se novas colaborações 
através da assinatura de acordos bilaterais com universidades da Federação da Rússia, Israel, Jordânia, 
Ucrânia, Sérvia e Geórgia.

Os alunos que chegam através do programa Erasmus são encorajados a participar em todas as 
actividades de ensino e cultura da UNKA. Têm também a oportunidade de participar nas aulas de língua 
grega na Escola de Grego Moderno, que funciona sob a égide da Faculdade de Filosofi a. São igualmente 
encorajados a participar na inovadora classe interdisciplinar oferecida pelo Departamento de Estudos de 
Teatro da Faculdade de Filosofi a, intitulada «Grécia Contemporânea: História, Artes e Letras».

Além da mobilidade dos indivíduos, a UNKA participa activamente de outras actividades básicas 
(Key Actions) do ERASMUS +, como na Acção 2: Colaboração para a inovação e o intercâmbio de boas 
práticas, ou na Acção 3: reforço em questões de reformas políticas e implementação de:

• Actividades Jean Monnet, que visam promover a excelência na educação e pesquisa no campo de 
estudos europeus em todo o mundo,

• actividades no sector de atletismo
• a iniciativa «Jovens e mobilidade»
Mais informações em:  http://en.interel.uoa.gr/erasmus.html
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4.1. Objectivos Estratégicos     

A UNKA, graças à ampla gama de campos científi cos que abrange, apresenta uma extensa actividade 
de pesquisa, uma grande participação em publicações europeias, redes internacionais e colaborações nos 
sectores público e privado. Devido a esse dinamismo, a nossa Universidade emprega e colabora com 
cientistas reconhecidos.

A política de pesquisa da Universidade está intimamente ligada à sua missão didáctica e visa 
fortalecer a investigação através de colaborações efectivas com instituições líderes de pesquisa, serviços 
governamentais e consórcios em todo o mundo.

A política de investigação da Universidade centra-se na qualidade dos resultados produzidos em todas 
as ciências e sectores e está inseparavelmente ligada à distinção conjunta e pessoal , reconhecimento de 
alto desempenho pessoal, criação de novos grupos de pesquisa e cultivo de um ambiente favorável para 
actividades inovadoras. Também encoraja pesquisas interdisciplinares que promovam o conhecimento 
científi co em benefício de toda a sociedade. Queremos que os nossos membros contribuam com métodos 
e práticas inovadoras, bem como descobertas científi cas que reforcem a saúde, a educação, a coesão 
social, o desenvolvimento internacional e a prosperidade económica das sociedades.

O mesmo processo educacional, principalmente a nível de pós-graduação, contribui para o 
desenvolvimento de investigação que visa formar novos cientistas. A política de pesquisa da UNKA 
caracteriza-se pelos seguintes objectivos básicos:

a) o desenvolvimento das aptidões necessárias, principalmente nos estudantes de pós-graduação, uma 
vez que, como parte de seus estudos, devem familiarizar-se com actividades de pesquisa em laboratórios 
e clínicas (no caso de estudantes da Faculdade de Medicina) e / ou participar em congressos, publicar em 
revistas internacionais, etc.;

b) a participação de doutorandos e investigadores pós-doutoramento em programas de pesquisa de 
grupos científi cos, ou professores da Universidade, em colaboração com cientistas de outras entidades, na 
Grécia e no estrangeiro.

c) A promoção e desenvolvimento da actividade de investigação das Faculdades / Departamentos, que 
consiste, entre outras coisas, na organização de seminários e congressos, na concretização de programas 
de pesquisa, na apresentação dos resultados da pesquisa em congressos, na publicação de artigos em 
revistas científi cas, na redacção de livros, monografi as, capítulos em publicações conjuntas, etc.,

d) o reconhecimento, a cartografi a, a exploração económica dos resultados da pesquisa realizada na 
UNKA, a salvaguarda dos direitos intelectuais através da concessão de patentes de invenção, etc.

 4. Investigação e Inovação na  Universidade Nacional 

e Kapodistríaca de Atenas
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4.2. Investigação em números

O Comité de Investigação é um órgão institucional da Universidade para o desenvolvimento da pesqui-
sa e administração dos fundos correspondentes utilizados pelos membros da comunidade académica na 
Conta Especial para a Investigação (CEPI, cuja sigla em grego é ΛΚ  ).

As principais fontes de fi nanciamento para a pesquisa na UNKA provêm de programas europeus 
e internacionais, do Quadro de Referência Estratégica Nacional (cuja sigla em grego é Π ), das 
colaborações com entidades do sector público e privado, fornecimento de serviços especializados a 
pessoas físicas e jurídicas, de patrocínios e de doações. Nos últimos três anos, o fi nanciamento anual 
médio para trabalhos de pesquisa e desenvolvimento dos professores da Universidade ultrapassou os 60 
milhões de euros, como pode ser visto no diagrama a seguir, de acordo com fontes de fi nanciamento.

No âmbito dos trabalhos de pesquisa realizados na CEPI da UNKA, além dos professores da Univer-
sidade e de outros funcionários permanentes da instituição, são empregados anualmente 5.000 a 9.000 
novos investigadores, como estudantes de doutoramento, investigadores pós-docentes, novos pesquisa-
dores, técnicos, cientistas e outros funcionários para apoiar as obras. Os fundos para trabalhos de pesquisa 
e desenvolvimento utilizados pelos professores da Universidade e, por meio deles, pelo potencial humano 
empregado, contribuem de forma decisiva para o desenvolvimento da pesquisa e, em geral, da instituição, 
bem como para a diminuição da desemprego dos novos cientistas e a fuga do potencial científi co para o 
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estrangeiro. A distribuição anual do pessoal não permanente empregado em trabalhos de investigação e 
desenvolvimento pode ser vista no seguinte diagrama dos últimos cinco anos.

Hoje, a CEPI de la UNKA administra mais de 2000 obras activas, tal como se aprecia no seguinte diagra-
ma, em que aparece o número de novas obras aprovadas nos últimos cinco anos.
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4.3 Hospitais universitários, departamentos, clínicas e laboratórios

Os hospitais universitários “Areteio” e “Eginitio” são instituições de saúde independentes, que foram 
deixadas por herança à UNKA pelos benfeitores de quem receberam o nome: Th. Areteos e D. Eginitos. 
São administrados por uma Direcção, de acordo com os respectivos Estatutos, e são supervisionados pelo 
Director e pelo Conselho. Possuem uma posição invejável no sector de prestação de serviços de saúde, 
bem como no campo de ensino e pesquisa em medicina.

No Hospital Areteio, estão instalados os seguintes Departamentos Universitários da UNKA Faculdade 
de Medicina :

� Departamento de Cirurgia II
� Departamento de Obstetrícia - Ginecologia II
� Departamento de Radiologia I
� Departamento de Anestesiologia I
� Departamento de Neonatologia
� Clínica de Νefrologia,
bem como um número signifi cativo de unidades de apoio e laboratórios.
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Por sua vez, no Hospital Eginitio estão instaladas as seguintes Clínicas Universitárias da Faculdade de 
Medicina da UNKA:

� Departamento de Neurologia I
� Departamento de Psiquiatria I,
bem como um número signifi cativo de unidades de apoio e laboratórios.
 
Há mais de cem anos que ambos os hospitais universitários têm vindo a oferecer serviços aos 

profi ssionais e especialistas em saúde, e continuam a ser instituições que dão um enorme contributo para 
o serviço de saúde, bem como para o ensino dos estudantes da Faculdade de Medicina e investigação.



45

Outros Departamentos pertencentes à Faculdade de Ciências da Saúde

Realiza-se uma importante actividade educacional e de investigação, nos setenta e seis (76) 
Departamentos pertencentes à Faculdade de Ciências da Saúde, onde se concretizam também os estágios 
clinicos:

� Sessenta (60) pertencem à Faculdade de Medicina
� onze (11) pertencem ao Departamento de Enfermagem
� cinco (5) pertencem ao Departamento de Odontologia.

Laboratórios

Investigadores, docentes e estudantes trabalham ao longo do ano nos 210 laboratórios que estão 
distribuídos por quase todos os departamentos da UNKA. Em muitas Faculdades, os Laboratórios 
constituem praticamente o centro da pesquisa aplicada.



Epítome

        Um dia, na sua casa em Atenas, Kolokotronis1 passou pelo quarto onde o seu fi lho Kolino escrevia; 
parou de repente e perguntou:

              - Kolino, qual achas que é a casa nacional da Grécia?

        Kolino respondeu imediatamente:

              - O Palácio do Rei.

              - O Palácio do Rei? Não – respondeu. A Universidade!

 Giannis Vlachogiannis, Antologia histórica, 1927-218.

1 Teodoro Kolokotronis (1770-1843) foi um general e a principal fi gura da independência de 1821.




